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INPC, que corrige salários, 
acumula alta de 5,05%

CNI mostra que faturamento 
da indústria subiu 5% em 2025
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Piso nacional

A inflação apurada pelo 
Índice Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) fechou agosto em 
-0,21%. No entanto, no 

acumulado de 12 meses, o 
índice alcança 5,05%, ante 
5,13% de julho. Os dados 
são do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O INPC é muito utiliza-

do como indexador para 

cálculo de reajuste anual 
de salários de diversas ca-

tegorias.
O salário mínimo, por 

exemplo, além de outras 
métricas, leva o INPC anu-

al de novembro para se 
chegar ao valor no ano se-

guinte. O seguro-desem-

prego, o benefício e o teto 
do INSS são reajustados 
com base no resultado de 
dezembro.

O faturamento da indús-

tria aumentou 5,1% nos pri-
meiros sete meses deste 
ano, na comparação com 
o mesmo período de 2024, 
segundo dados da Con-

federação Nacional da In-

dústria (CNI). Se considera-

do somente o mês de julho 
de 2025, o faturamento da 

indústria cresceu 0,4% em 
relação a junho do mesmo 
ano e caiu 1,3% frente a ju-

lho de 2024.
O emprego também 

cresceu no acumulado do 
ano, de janeiro a julho: hou-

ve alta de 2,3%, em compa-

ração a igual período de 
2024. Em julho, o indicador 
teve elevação de 0,2%, em 
comparação a junho, e de 
2,3%, em relação a julho 
de 2024. Já a utilização da 
capacidade instalada (UCI) 
apresentou novo recuo em 
julho. Desde abril de 2024, 
quando o indicador bateu 

79,7%, mostra trajetória 
descendente.

“O mercado de trabalho 
se encontra aquecido, 
com alta da ocupação e 
um ambiente de taxas de 
desemprego batendo mí-
nimas históricas. Isso tem 
gerado uma pressão sobre 
os rendimentos do traba-

lhador”, destaca a especia-

lista em Políticas e Indús-

tria da CNI, Larissa Nocko.

Em julho, o nível de uti-
lização caiu para 78,2%. 
De acordo com a CNI, o 
movimento é causado 
principalmente pela ma-

nutenção de uma política 
monetária restritiva, com 
juros altos, que, ao conter 
o crédito e a demanda, re-

flete diretamente na ativi-
dade industrial.

O IBGE também divul-
gou o IPCA, que registrou 
-0,11% em agosto. O insti-
tuto confere pesos diferen-

tes aos grupos de preços 
pesquisados. No INPC, por 
exemplo, os alimentos re-

presentam 25% e no IPCA 
(21,86%), pois as famílias de 
menor renda gastam mais 
com comida.

Em agosto, habitação foi 
o grupo que mais ajudou 
a derrubar a inflação. Ela 
caiu -1,04%, representan-

do impacto de -0,18 ponto 
percentual (p.p.) no INPC. 
Grande parte desse alívio 
foi provocada pela conta 
de luz, que registrou redu-

ção de 4,32%. A explicação 
está no Bônus Itaipu.

A coleta de preços é feita 
em dez regiões metropo-

litanas: Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Ho-

rizonte, Vitória, Rio de Ja-

neiro, São Paulo, Curitiba e 
Porto Alegre. Além de Bra-

sília (DF) e das capitais Goi-
ânia (GO), Campo Grande 
(MS), Rio Branco (AC), São 
Luís (MA) e Aracaju (SE).

O INPC apura a inflação 
para famílias com renda 
até cinco salários mínimos. 
Essa é a principal diferen-

ça para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), a inflação 
oficial, que mede a evolu-

ção do custo de vida de fa-

mílias com renda de um a 
40 salários mínimos. 

Divulgação ABDE

Inflação medida pelo INPC recua em agosto

Faturamento aponta alna dos níveis industriais

Golpes financeiros deram 
prejuízo de R$ 29 bilhões
Fórum aponta que 24 milhões de brasileiros foram vítimas

Por martha imenes

Queridinho dos brasileiros, 
o Pix virou parte do dia a dia, 
mas também se transformou 
em terreno fértil para golpes 
financeiros. Só entre julho de 
2024 e junho de 2025, cerca 
de 24 milhões de brasileiros fo-
ram vítimas de fraudes com Pix 
ou boletos bancários, um pre-
juízo estimado em cerca de R$ 
29 bilhões, conforme dados do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública.

Do WhatsApp clonado, 
coleta de dados biométricos, 
a promessas de investimento 
relâmpago, os criminosos vir-
tuais exploram a pressa e a dis-
tração das vítimas na correria 
do dia a dia.

“Hoje os golpes mais co-
muns são a clonagem de 
WhatsApp, falsas centrais de 
atendimento, promessas de re-
torno financeiro rápido, envio 
de comprovantes de Pix falsos 
e mensagens fraudulentas com 
links que levam a sites falsos”, 
explica o advogado Stefano 
Ribeiro Ferri, especialista em 
Direito do Consumidor.

Sinal de alerta
Ferri lembra que os sinais 

estão quase sempre à vista. “Os 
sinais de alerta geralmente são: 
pedidos com senso de urgência 
exagerado, ofertas boas demais 
para serem verdade, links ou 
domínios estranhos, erros de 
português, solicitação de da-
dos sigilosos e insistência em 
devolução imediata de valores 

supostamente enviados ‘por en-
gano’”, esclarece.

Quando a fraude acontece, 
a reação precisa ser imediataex-
plica o advogado. “O primeiro 
passo é registrar um boletim 
de ocorrência e comunicar ao 
banco. É fundamental agir rá-
pido por meio do Mecanismo 
Especial de Devolução (MED), 
do Banco Central, que permite 

bloquear e devolver valores em 
determinadas situações. Além 
disso, o consumidor deve guar-
dar todos os comprovantes, 
conversas e dados do golpista”, 
diz Ferri.

O especialista destaca que as 
instituições financeiras podem 
ser responsabilizadas sempre 
que houver vulnerabilidade do 
sistema ou falha de segurança”.

Pedro Ladeira/Folhapress

Tentativa de golpe ocorre por aplicativo de mensagem, e-mail e ligações. Tenha cautela 

O furto de energia elétrica, 
popularmente conhecido como 
‘gato’, deu um prejuízo de R$ 
10,3 bilhões em 2024, aponta 
relatório da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel).

O furto de energia ocorre 
no mercado de baixa tensão, 
que é composto por consumi-
dores residenciais, pequenos 
comércios, escritórios e peque-
nas indústrias. Esse furto de 
energia gera também um con-
sumo sem controle da carga 
distribuída, explica a agência 
reguladora. 

Inúmeros aparelhos, tec-
nicamente precários, estão co-
nectados a essa carga furtada, 
aponta a Aneel, o que provoca 
danos ao sistema e prejudica o 
atendimento aos demais consu-
midores.

As concessionárias de gran-
de porte, que têm o mercado 
maior do que 700 Gwh (giga-
watt-hora), são as responsáveis 
por fazer a gestão dos níveis des-

sas perdas comerciais, devido à 
amplitude do mercado de dis-
tribuição e à complexidade de 
combater práticas irregulares.

Crime
A Associação Brasileira 

de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee) detalha a 

complexidade e os desafios im-
postos por essa prática, consi-
derada crime, no estudo “Furto 
de energia: Perdas não técni-
cas”, que acaba de ser lançado. 
O material explica de que for-
ma os custos com furtos impac-
tam a tarifa de energia de todos 
os consumidores regulares.

O sistema elétrico brasileiro 
trata diariamente com perdas 
de energia. Parte dessas perdas é 
técnica, inerente ao transporte 
e transformação da eletricida-
de. Outra parte refere-se às ori-
ginadas de ligações irregulares, 
fraudes e erros de medição ou 
faturamento, que têm crescido 
e atingiram 16,02% do merca-
do de baixa tensão em 2024.

Sobrecarga
Além do impacto financeiro 

na conta de energia dos consu-
midores, essa prática gera con-
sumo sem controle, podendo 
sobrecarregar o sistema, pro-
vocar danos à infraestrutura e 
prejudicar a qualidade do ser-
viço aos demais consumidores, 
alerta.

De acordo com a Aneel, no 
ano passado, as interrupções 
no fornecimento por roubo de 
energia somaram 88.870. Cada 
parada teve uma duração média 
de 8,64 horas.

aneel: ‘gato’ dá prejuízo de R$ 10 bi
Marino Azevedo

Pena para furto de energia dá prisão de um a quatro anos

abradee chama atenção aos riscos

alerta sobre dados biométricos

A segurança da população 
também é comprometida: em 
2024, 45 pessoas perderam a 
vida e 69 ficaram feridas em aci-
dentes relacionados a furtos ou 
ligações clandestinas, de acordo 
com levantamento da Abradee.

“O combate ao furto de 
energia é uma responsabilidade 
coletiva. Mais do que prejuízo 
financeiro, as ligações clandes-
tinas, colocam vidas em risco, 
sobrecarregam o sistema elétri-
co e penalizam o consumidor 

regular com tarifas mais altas”, 
explica o presidente da Abra-
dee, Marcos Madureira.

“Precisamos de políticas 
públicas integradas, conscien-
tização da população e reforço 
na fiscalização para garantir 
um fornecimento seguro, jus-
to e sustentável para todos os 
brasileiros. Furto de energia no 
Brasil é equivalente ao total ge-
rado pela usina de Tucuruí, no 
Tocantins, a segunda maior do 
país”, acrescenta.

Combate
A Associação e suas distri-

buidoras atuam no combate ao 
furto, com iniciativas como a 
Campanha Nacional de Segu-
rança, que foca na prevenção de 
acidentes e na conscientização 
da população. 

De acordo com a Abradee, 
as empresas têm buscado iden-
tificar e coibir os furtos com o 
uso de tecnologia, incluindo 
equipamentos mais resistentes 
e inteligência artificial.

Venda na internet
Plataformas online ofere-

cem aparelhos que prometem 
reduzir o consumo de energia.

A eficácia dos equipamen-
tos, no entanto, não é compro-
vada e pode causar prejuízos ao 
consumidor. 

Técnico eletricista, Do-
mingos de Oliveira, conta que 
é preciso cautela no trato com 
energia. “Pode provocar curto-
-circuito e danos irreparáveis”, 
diz o técnico.

Um golpe que circula na 
praça e chama a atenção por 
envolver a coleta indevida de 
dados biométricos para frau-
des financeiras. Esse tipo de 
abordagem inclui argumentos 
enganosos – como promessas 
de brindes promocionais e ale-
gações de fraudes inexistentes 
– para capturar a confiança das 
vítimas e justificar a solicitação 
de dados sensíveis, como reco-
nhecimento facial e impressão 
digital. A maior incidência de 

ocorrência desse tipo está nos 
estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro, mas o alerta se estende 
a todo o país.

Victor Thomazetti, superin-
tendente de Prevenção a Frau-
des do Itaú Unibanco, explica 
que os golpistas utilizam méto-
dos para manipular as vítimas. 

“A engenharia social está 
mais avançada devido às tec-
nologias emergentes e à vasta 
disponibilidade de dados dis-
poníveis na internet. Os crimi-

nosos utilizam narrativas mui-
to convincentes, que exploram 
gatilhos emocionais, como ur-
gência e medo, para fazer com 
que as pessoas acreditem na le-
gitimidade das solicitações. No 
caso da biometria, os golpistas 
estruturam um discurso que faz 
a vítima acreditar que fornecer 
esses dados é indispensável. O 
que recomendamos é: pare, 
pense e questione. Essa pausa 
crítica pode evitar o golpe”, afir-
ma o executivo.

Ele também esclarece os mi-
tos sobre a biometria e destaca 
os esforços do banco para pro-
teger seus clientes. 

“A biometria, além de ser 
uma tecnologia extremamente 
segura, oferece uma experiência 
simplificada baseada em inteli-
gência artificial avançada. No 
entanto, justamente por sua 
confiabilidade, se torna alvo de 
criminosos que buscam enga-
nar as pessoas para obter acesso 
indevido”, diz Thomazetti.

POR MARTHA IMENES


